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			Ao Leitor:

			O jornalista Edwaldo Pacote, meu amigo de longa data – e um leitor de fino faro – , enviou-me os originais de um livro de poesias de autora desconhecida, pelo menos para mim. Seu nome: Olga Curado. E o livro era este mesmo: Passa pra dentro, menina! Ele queria a minha opinião. Bom, não sou poeta, muito menos crítico literário. Arranho uma prosa, aqui e ali, e só. Mas gosto de poesia, desde garoto. E, para começar, o título deste livro me pega pelo ouvido. É uma voz (imperiosa) que vem de longe, lá da infância. Passo pra dentro do livro e sigo o percurso poético/existencial de Olga Curado em busca de um encon­ tro/reencontro consigo mesma, numa viagem de volta a um mundo de singelezas (“Eu sonho que acordo/e me recosto mansamente/para dormir”), depois de muitas “aventuras em edifícios de ar condicionado central.”. Mas nem só de singelezas vive a poesia, muito menos este li­vro. A poeta se interroga, pergunta, apresenta os seus achados: (“a vida é paralela aos shopping centers”), sente vontade de comer melaço de ra­ padura em Goiás Velho, onde se pode (ou se podia) andar descalço, cumprimentar na esquina a menina que vendia banana ourinho, cantar na procissão de Nossa Senhora do Rosário... rezar um rosário! Na sua caminhada, passam os temas eternos, como o amor, a paixão, a liberda­de, ou da atualidade, como a psicanálise, a aids e uma cosmopolita Babilônia revisitada chamada Central Park. E tudo passa pra dentro. Por dentro. Da memória/evocação/busca/desejos de Olga Curado.

			Gosto da simplicidade de Olga Curado neste seu livro Passa pra dentro, menina! Li-o com prazer e encanto. Agora, se se trata de obra que veio para ficar, isto só os leitores, a crítica especializada e o tempo dirão. Por enquanto, passe pra dentro de suas páginas. E boa viagem.

			Antônio Torres
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